
ROTEIRO PARA A PEREGRINAÇÃO 
DA IMAGEM DE 

Nossa Senhora
 do Rosário

Diocese de Santos
Rumo aos 100 anos

"Lançai a rede"
 Jo 21, 6

ORAÇÃO DO CENTENÁRIO 
DA DIOCESE DE SANTOS

Nós vos damos graças, Senhor!
“Vosso nome é admirável em toda a terra”! (Sl 8, 2).

Quando contemplamos a obra de vossas mãos, reconhecemos
vossa grandeza de amor e de misericórdia.

Contemplamos a obra de vossas mãos nos 100 anos de história
e missão da Diocese de Santos!

Nem sempre correspondemos ao vosso grande amor.
Por isso, pedimos perdão por nossos pecados e infidelidades.

Fazei-nos dóceis, Senhor, ao vosso santo Espírito, para
reconhecermos vossos caminhos nestes novos tempos, e

sermos uma Igreja fiel e comprometida com vosso Reino de
amor e justiça.

Ressoem novamente em nossos ouvidos o vosso mandato
missionário: “lançai a rede” (Jo 21,6).

Nossa Senhora do Rosário, a querida mãe que nos destes, seja
sempre acolhida em nossa casa, e acompanhe a Igreja nos
caminhos da missão, para dizermos sempre “sim” à vossa

vontade.
Nossa Senhora do Rosário, rogai por nós!

 
Dom Tarcísio Scaramussa, SDB

Bispo Diocesano de Santos
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaboração: Equipe de Assessoria Pastoral (EAP) | Seminário 

Diocesano São José 

(13) 3228 – 8882 – Centro Diocesano de Pastoral Pe. Lucio Floro 

APRESENTAÇÃO 

 

 Dentre as diversas atividades propostas para o Ano Jubilar dos 100 

anos de criação da Diocese de Santos está a peregrinação da imagem de Nossa 

Senhora do Rosário. A peregrinação da imagem da padroeira diocesana 

deseja recordar-nos a presença de Maria junto à caminhada da nossa Igreja 

particular, ela que é a Mãe da Igreja e auxílio para todos os cristãos. Desse 

modo, desejamos que seja um momento de graça e aprofundamento na 

devoção à nossa Mãe e padroeira.  

Para que alcancemos os objetivos propostos contamos com o apoio 

dos párocos e administradores paroquiais e a grande participação dos fiéis 

leigos e leigas. A peregrinação na paróquia tem início com a Acolhida da 

imagem que sempre será trazida por outra paróquia. Nesse sentido, deve-se 

combinar o melhor horário e dia para que essa acolhida possa ser fortemente 

participada. Além disso, para os dias em que a imagem ficará na paróquia, 

propomos diversas atividades para que sejam envolvidas as diferentes 

realidades paroquiais: comunidades, escolas, unidades de saúde, unidades 

penitenciárias, as famílias etc. Enfim, são várias as possibilidades para fazer 

desta semana, uma semana evangelizadora. O importante é que a imagem não 

fique apenas na matriz paroquial, mas de fato, possa peregrinar dentro do 

território paroquial. O material elaborado que segue é apenas uma sugestão 

para colaborar com as celebrações, no entanto, incentivamos e valorizamos a 

criatividade paroquial. Convém recordar que o terço e o círculo bíblico 

podem ser realizados fora do templo e, portanto, há aqui uma possibilidade 

para fomentar o projeto Igreja nas casas.  

A peregrinação conclui com a despedida e o translado da imagem para 

a paróquia seguinte. Da mesma forma que na acolhida, pedimos uma 

comunicação entre as duas paróquias envolvidas.   



Que Nossa Senhora do Rosário ao visitar-nos leve-nos para mais perto 

do seu Filho, que está na praia (Jo 21, 4) esperando-nos para lançar a rede (Jo 

21,6). 

Dom Tarcísio Scaramussa, SDB 

Bispo Diocesano de Santos - SP 

 

 

 

ACOLHIDA DA IMAGEM PEREGRINA (FORA DA MISSA) 

Caso a acolhida se dê na santa missa, realizar as devidas adaptações. 

A imagem de Nossa Senhora do Rosário pode ser trazida em procissão ou 

carreata. Ao chegar em frente à igreja, todo povo ocupa os lugares dispostos 

e a imagem, junto com aqueles que a carregarão, esperam à porta central. 

O comentário inicial é lido, dentro da igreja, acolhendo o povo e, em seguida, 

a imagem peregrina.  

1. Comentário inicial: Caríssimos irmãos e irmãs, a imagem peregrina de 

Nossa Senhora do Rosário, padroeira da nossa diocese, chega à nossa 

paróquia (ou igreja, ou reitoria) N. É uma alegria para nós, fiéis da baixada 

santista, contarmos com a poderosa intercessão da Virgem do Rosário, pois 

ela não desampara seus filhos e, por isso, recordarmos a sua presença 

maternal em nossas vidas ao acolhermos esta imagem em nosso meio. Com 

grande entusiasmo, vamos acolher a imagem peregrina. Cantemos.  

Canto de acolhida da imagem 

Caso o presidente seja um ministro ordenado e opte por utilizar incenso, ao 

chegar no presbitério, pode-se incensar a imagem 

(Hino a Nossa Senhora do Rosário) 

Refrão: A vitória é sempre certa, quando estamos em suas mãos. Nossa 

Senhora do Rosário, somos seu exército cristão. 

 

2. Saudação inicial 

℣. Em nome do Pai, e do Filho † e do Espírito Santo. 

℟. Amém. 

Pres.: A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a Comunhão 

do Espírito Santo, estejam sempre convosco.  

℟. Bendito Seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

Comentário: Os frades dominicanos afirmam ter um amor especial por 

Nossa Senhora e pelo Santo Rosário. Segundo uma tradição antiga e bem 

conhecida, São Domingos recebeu pela primeira vez o Rosário de Nossa 

Senhora no século XIII. Desde então os frades dominicanos têm promovido 

zelosamente esta devoção a Jesus Cristo e à Santíssima Virgem, para a 

salvação das almas. Séculos depois, a festa de Nossa Senhora do Rosário, tem 

a sua origem não, ao que parece, numa simples oração, mas numa batalha. 

Em 7 de outubro de 1571, uma frota de navios europeus travou uma intensa 

batalha com a frota do Império Otomano. Embora em menor número que as 

forças otomanas, a chamada “Liga Sagrada”, venceria sob a intercessão da 

Virgem do Rosário. O Papa Pio V ordenou que as igrejas de Roma ficassem 

abertas dia e noite para a oração, encorajando os fiéis a pedir a intercessão da 

Bem-Aventurada Virgem Maria através da recitação do Rosário. Quando a 

notícia da vitória da Santa Liga chegou ao Papa Pio V, ele acrescentou um 

novo dia de festa ao calendário litúrgico romano: 7 de outubro seria doravante 

a festa de Nossa Senhora da Vitória. O Papa São Pio V interpretou o evento 

como o movimento da Providência divina em favor da Igreja e da civilização 

europeia. Ele não teve escrúpulos em afirmar que o triunfo pertencia 

propriamente à Mãe de Deus e que em meio ao rancor da batalha, sua 



intercessão havia levado a “Santa Liga” à vitória. Anos depois o Papa 

Gregório XIII mudaria o nome deste dia para a festa do Santo Rosário. Hoje 

a nossa Diocese de Santos conta com a gloriosa intercessão de Maria, com o 

título de Nossa Senhora do Rosário. Ela é quem socorre seus filhos diante das 

diversas batalhas deste mundo, sobretudo as que ocorrem em nossa realidade 

diocesana: homens e mulheres sem emprego, pessoas que sofrem pela fome 

e por não terem onde morar. A Virgem do Rosário vem ao encontro também 

daqueles trabalham nos portos de nossa região, nos comércios, na indústria, 

nos serviços de hotelaria e turismo, na educação, na saúde e na segurança 

pública. O desejo d’Ela é que nos tornemos exército de Cristo, a fim de vencer 

as batalhas deste mundo. 

 

3. Invocação ao Espírito Santo 

Pres.: Invoquemos com confiança a presença do Espírito Santo de Deus, 

cantando. 

(Canto ao Espírito Santo) 

1. Vinde Espírito de Deus, e enchei os corações dos fiéis com vossos dons,  

acendei neles o amor com um fogo abrasador, vos pedimos ó Senhor.  

R. E cantaremos aleluia e a nossa terra renovada ficará,  

se o vosso Espírito, Senhor, nos enviar.  

2. Vós unistes tantas gentes, tantas línguas diferentes, numa fé, na unidade,  

pra buscar sempre a verdade e servir o vosso Reino, com a mesma caridade. 

R. E cantaremos aleluia, e a nossa terra renovada ficará, 

 se o vosso Espírito, Senhor, nos enviar. 

Pres.: Vinde Espírito Santo, 

℟. Enchei os corações dos vossos fiéis, acendei neles o fogo do Vosso 

amor. Enviai o vosso Espírito e tudo será criado, e renovareis a face da 

terra. 

Pres.: Oremos. Deus que instruístes os corações dos vossos fiéis com a luz 

do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o 

mesmo Espírito e gozemos sempre da sua consolação. Por Cristo Senhor 

nosso. Amém. 

(todos podem sentar-se) 

4. Escuta da Palavra de Deus 

Comentário: Irmãos e irmãs. Maria é grande intercessora diante de Deus em 

favor do seu povo. Ela é quem sabe escutar as mais diversas necessidades, 

sobretudo aquelas que mais precisamos. Nossa Senhora, sob o título do 

Rosário, olha para as realidades e necessidades da nossa tão amada Baixada 

Santista e, através dela, podemos suplicar a seu Filho Jesus por nossa região, 

por nossos portos, pelos turistas que passam por aqui, por tantas pessoas que 

passam por dificuldades materiais, pelos idosos... Enfim, por tudo aquilo que 

nosso povo mais necessita. Assim como Maria, estejamos atentos à Palavra 

de Deus.  

Leitura: Ester 4, 1-17 (a rainha Ester intercede pela vida seu povo) 

Responsório: Salmo 44 

R. À vossa direita se encontra a rainha 

Com veste esplendente de ouro de Ofir 

As filhas de reis vêm ao vosso encontro + 

E à vossa direita se encontra a rainha 

Com veste esplendente de ouro de Ofir 

R. À vossa direita se encontra a rainha 

Com veste esplendente de ouro de Ofir 



Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto 

Esquecei vosso povo e a casa paterna 

Que o rei se encante com vossa beleza 

Prestai-lhe homenagem: É vosso Senhor 

R. À vossa direita se encontra a rainha 

Com veste esplendente de ouro de Ofir 

Entre cantos de festa e com grande alegria 

Ingressam, então, no palácio real 

 

Aclamação ao Evangelho (em pé) 

R. Aleluia, aleluia /Aleluia, aleluia 

Aleluia, aleluia / Aleluia, aleluia 

Alguém do povo exclama: Como é grande, ó Senhor 

Quem te gerou e alimentou 

Jesus responde: Ó mulher, pra mim, é feliz 

Quem soube ouvir a voz de Deus e tudo guardou 

Evangelho: Lucas 11, 27-28 

Breve reflexão (sentados) 

 

5. Louvores e súplicas a Nossa Senhora do Rosário (em pé) 

Comentário: Louvemos a padroeira, Nossa Senhora do Rosário, e peçamos 

a sua poderosa intercessão pela nossa Diocese de Santos, sobretudo àqueles 

que mais precisam. A exclamação “Eles não têm mais vinho” (cf. Jo 2, 3) nas 

Bodas de Caná é sinal de que Maria entende as nossas necessidades e escuta 

com atenção os nossos pedidos. Jesus, nosso redentor, por sua vez, escuta e 

atende prontamente o pedido de sua mãe. Por isso rendamos louvores a Maria 

e confiantemente façamos os nossos pedidos a Ela. 

 

Hino do Pequeno Ofício (pode ser rezado) 

Relógio de Ezequias, que atrasado 

Foi para o Sol Divino nos ser dado  

Em Vós o imenso quis ser abatido  

Para que ao Céu fosse o mortal subido  

 

Brilhando com os raios de tal Sol  

É Vossa Conceição claro Arrebol  

Guiai-nos, pois, calcada a serpe crua.  

Ó entre espinhos flor, piedosa Lua. Amém.  

 

℣. Protegei, Senhora, a Minha oração 

℟. E chegue até Vós o meu clamor  

 

Pres.: OREMOS. Santa Maria, Rainha do céus, Mãe de Nosso Senhor Jesus 

Cristo e Dominadora do mundo, que a ninguém desamparais nem desprezais; 

ponde Senhora em mim, os olhos de vossa piedade e alcançai-me de vosso 

amado Filho o perdão de todos os meus pecados; para que venerando agora 

afetuosamente a Vossa Imaculada Conceição, consiga depois a coroa da 

eterna bem-aventurança; Por mercê do mesmo Vosso Filho Jesus Cristo, 

Senhor Nosso, que com o Pai e o Espírito Santo vive e Reina em unidade 

perfeita, Deus, pelos séculos dos séculos.  

T: Amém. 

6. Oração a Nossa Senhora do Rosário e bênção final 



(quem preside se coloca diante da imagem de Nossa Senhora para a 

seguinte oração) 

Pres.: Virgem poderosa, amável auxiliadora do povo cristão, quão grande é 

o nosso agradecimento a ti, pela assistência que deste aos cristãos que 

invocaram a tua ajuda materna, pela recitação devota do teu Rosário, quando 

foram ameaçados pelo Infiéis! Do céu, viste o perigo mortal deles. Tu ouviste 

suas vozes implorando tua compaixão. Suas humildes orações, ordenadas 

pelo Papa, São Pio V, foram aceitáveis para ti, e tu vieste rapidamente para 

entregá-las. 

Concede, querida Mãe, que, da mesma forma, o suspiro prolongado da nossa 

Igreja Diocesana de Santos, nestes nossos dias, chegue ao teu trono e ganhe 

a tua piedade. Mova-se para a compaixão e levante-se, mais uma vez, para 

livrá-la dos muitos inimigos que a cercam por todos os lados. 

Mesmo agora, dos quatro cantos da terra, sobe ao teu trono, a oração do 

Rosário, para implorar a tua misericórdia nestes tempos 

difíceis. Infelizmente, nossos pecados impedem, ou pelo menos retardam seu 

efeito. Portanto, querida Mãe, obtenha-nos verdadeira tristeza por nossos 

pecados e uma firme resolução de enfrentar a morte, em vez de voltar aos 

nossos pecados anteriores. 

Volta-te para nós, ó Virgem do Rosário, e escuta graciosamente as orações 

de todo o povo da Baixada Santista; vença o orgulho daqueles homens 

perversos, que, em sua insolência, blasfemam contra Deus Todo-Poderoso e 

querem destruir Sua Igreja, contra a qual, de acordo com as palavras infalíveis 

de Cristo, as portas do inferno nunca prevalecerão. Ó Maria Santíssima, 

quando Tu te levantas para proteger a Igreja, Sua vitória é sempre certa. 

Por isso, rainha do Santíssimo Rosário, nestes tempos difíceis, mostra o teu 

poder com os sinais das tuas vitórias anteriores, e, do teu trono, olha 

misericordiosamente para a Igreja do teu Filho, para o Santo Padre, o Papa 

Francisco, para o nosso bispo Diocesano, Dom Tarcísio, o clero, religiosos e 

religiosas, os leigos e as leigas, que são severamente oprimidos neste 

poderoso conflito. Olha também, ó Mãe querida, pelo povo da Baixada 

Santista, que tanto precisa da tua infalível intercessão. Junto com os fiéis 

cristãos do mundo inteiro, saudamos-te e aclamamos-te como Rainha do 

Santíssimo Rosário.  

Nossa Senhora do Rosário, rogai por nós. 

Nossa Senhora do Rosário, rogai por nós. 

Nossa Senhora do Rosário, rogai por nós. 

Amém. 

(se quem preside for um ministro ordenado, abençoa e despede o povo 

conforme abaixo) 

Pres.: O Senhor esteja convosco. T: Ele está no meio de nós. 

Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai, Filho † e Espírito Santo. T: 

Amém. 

Pres.: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. T: Graças a Deus. 

(se quem preside não for um ministro ordenado, despede o povo conforme 

abaixo) 

Pres.: Bendigamos ao Senhor. T: Graças a Deus. 

 

 

CÍRCULO BÍBLICO 

 

ACOLHIDA: Sejam todos bem-vindos! Hoje realizaremos este Círculo 

Bíblico como parte da preparação para a celebração do Centenário de nossa 



Diocese de Santos. Ao trilharmos este caminho com a Virgem Maria, 

recordemos que é o próprio Senhor que nos convida a sermos servidores na 

construção de Seu Reino e nos lembra que para Ele nada é impossível (cf. Lc 

1,37). 

 

ORAÇÃO INICIAL 

Animador: Estamos aqui reunidos em nome do Pai, do Filho e do Espírito 

Santo. Amém! 

Invoquemos o Espírito Santo. 

Todos: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei 

neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo será criado e 

renovareis a face da terra. 

Oremos: Ó Deus que instruíste os corações dos vossos fiéis, com a luz do 

Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o 

mesmo Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo Senhor Nosso. 

Amém. 

Animador: Que Nossa Senhora, Rainha do Santo Rosário e padroeira de 

nossa Diocese, interceda por nós neste momento e nos auxilie a dizer nosso 

"sim", para que possamos crescer como uma comunidade de discípulos 

missionários. Rezemos: 

Todos: Ó Virgem Maria, Rainha do Santo Rosário, amável Soberana do meu 

coração, aceita, com benevolência, a oração que te faço: Que teu amor entre 

no meu coração e no coração de todos os que te honram com a recitação do 

Santo Rosário. 

Desejo que todos os homens conheçam os prodígios e as graças que concedeu 

nas tuas igrejas e nos teus santuários. 

Que todos te amem e sintam o poder da tua intercessão e o fruto de tuas 

abundantes graças. Concede que todos os pecadores, aos teus pés, se 

arrependam e reencontrem Jesus, fonte da paz e da verdadeira felicidade. Que 

também eu O reencontre, hoje e na hora da minha morte. Amém. 

(Dom David Picão) 

CANTO INICIAL (Sugestão: Vem Maria, Vem) 

 

INTRODUÇÃO AO TEMA 

Animador: Queridos irmãos e irmãs, reunidos para a realização deste 

Círculo Bíblico, queremos nos colocar em atitude de escuta, reflexão e oração 

com a Palavra de Deus. Motivados pelas comemorações do centenário da 

criação de nossa Diocese, somos convidados a viver com espírito de 

renovação eclesial, buscando novo vigor para a ação evangelizadora de nossa 

Igreja. 

Deixemo-nos conduzir por nossa padroeira, a Virgem Maria, Senhora do 

Rosário, "a mãe de Jesus", como diz o evangelista, e façamos com ela o 

caminho de volta às Bodas de Caná. Hoje fixamos o olhar nela, para que nos 

ajude a anunciar a todos a mensagem de salvação e para que os novos 

discípulos se tornem evangelizadores diligentes (EG, n. 287). 

Que, inspirados pelo amor do Pai, animados pelo chamado do Filho e 

conduzidos pela força do Espírito Santo, tenhamos coragem para "lançar a 

rede" (cf. Jo 21,6), como Igreja em missão. 

 

CANTO DE ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (Sugestão: Alguém do 

povo exclama)  

 

PALAVRA DE DEUS 

Leitor: Leitura do Evangelho segundo João (Jo 2,1-11) 

Palavra da Salvação. 

Todos: Glória a Vós Senhor! 

 

PARA REFLETIR – PARTILHA DA PALAVRA 

Animador: Após ouvir a Palavra de Deus, vamos fazer por alguns instantes 

nossa reflexão individual. Somos convidados a atualizar, assimilar e encarnar 

a Palavra, ligando-a com a nossa vida. 

Com base nos quatro pilares das Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 

da Igreja no Brasil 2019-2023, vamos motivar a nossa reflexão a partir da 

figura de Nossa Senhora na vida da Igreja.  

 

Leitor 1 - “A mãe de Jesus estava lá” (Jo 2,1).  



“É bom pensar que o primeiro sinal que Jesus realiza não é uma cura 

extraordinária nem um milagre no templo de Jerusalém, mas um gesto que 

responde a uma necessidade simples e concreta das pessoas comuns, um 

gesto doméstico, um milagre, por assim dizer, “na ponta dos pés”, discreto, 

silencioso. Ele está pronto para nos ajudar, para nos aliviar. E assim, se 

estivermos atentos a estes “sinais”, somos conquistados pelo seu amor e 

tornamo-nos seus discípulos.” (Papa Francisco, Homilia de 16 de janeiro de 

2022). A mãe de Jesus está presente em Caná e exerce um papel fundamental 

no desenrolar da narrativa: através de sua intervenção, ao perceber a falta de 

vinho, Jesus realiza sua autorrevelação e opera o seu primeiro sinal.  

Reflitamos um momento, do ponto de vista do pilar da Palavra e Iniciação à 

Vida Cristã: qual é a importância da figura de Maria na vida dos fiéis? Como 

podemos compreender Maria como imagem da Igreja, o novo Israel, 

comunidade dos discípulos de Jesus? 

(tempo para conversa e partilha) 

Todos: Maria é catequista, discípula e missionária, nos ensina a servir 

para que não nos falte o vinho da alegria, conforme as palavras de Jesus! 

 

Leitor 2 - “Eles não têm mais vinho” (Jo 2,3).  

“Maria está atenta, está atenta naquelas bodas já iniciadas, é solícita pelas 

necessidades dos esposos. Não se fecha em si mesma, não se encerra no seu 

mundo; o seu amor a faz ‘ser para’ os outros. Nem procura as amigas para 

comentar o que está passando e criticar a má preparação das bodas. E como 

está atenta, com a sua discrição dá-se conta de que falta o vinho. O vinho é 

sinal de alegria, de amor, de abundância”. (Papa Francisco, Homilia de 6 de 

julho de 2015). Baseado no Pilar da Caridade, isto é, no serviço à vida plena, 

reflitamos: Como Maria nos ensina a estar atentos à realidade de nossos 

irmãos e irmãs? De que maneira podemos colocar em prática a caridade 

efetiva, assim como Maria fez? 

(tempo para conversa e partilha) 

Todos: Maria é catequista, discípula e missionária, nos ensina a servir 

para que não nos falte o vinho da alegria, conforme as palavras de Jesus! 

 

Leitor 3 – “Fazei tudo o que Ele vos disser (Jo 2,5) 

“É Nossa Senhora que se dá conta do problema e o indica discretamente a 

Jesus. E Ele intervém sem clamor, quase sem que alguém se aperceba. Tudo 

se passa na discrição, “nos bastidores”: Jesus diz aos servos para encherem 

as ânforas com água, que se transforma em vinho. Deus age deste modo, com 

proximidade e discrição. Os discípulos de Jesus dão-se conta disto: veem que 

graças a Ele as bodas se tornaram ainda mais bonitas. E veem o modo de agir 

de Jesus, o seu servir no escondimento – assim é Jesus: ajuda-nos, serve-nos 

no escondimento, naquele momento – de tal modo que os elogios pelo bom 

vinho são feitos ao noivo, ninguém percebe, apenas os servos. Assim a 

semente da fé começa a desenvolver-se neles, ou seja, acreditam que em Jesus 

está presente Deus, o amor de Deus.” (Papa Francisco, Homilia de 16 de 

janeiro de 2022).  

Com base no Pilar da Ação Missionária, reflitamos: Maria indicou aos 

serventes a importância de ouvir e obedecer a voz de Jesus. A partir do 

exemplo da Mãe de Jesus, como também nós podemos assimilar o sentido de 

Igreja em estado permanente de missão nos dias atuais? 

(tempo para conversa e partilha) 

Todos: Maria é catequista, discípula e missionária, nos ensina a servir 

para que não nos falte o vinho da alegria, conforme as palavras de Jesus! 

 

Leitor 4 - “Manifestou a sua glória e os seus discípulos creram nele” (Jo 

2,11) 

“Tentemos hoje sondar as nossas memórias em busca dos sinais que o Senhor 

realizou na minha vida. Cada pessoa diga: na minha vida, que sinais realizou 

o Senhor? Quais os indícios da sua presença? Sinais que Ele realizou, para 

nos mostrar que nos ama; pensemos naquele momento difícil em que Deus 

me fez experimentar o seu amor... E perguntemo-nos: com quais sinais, 

discretos e atenciosos, Ele me fez sentir a sua ternura? Quando senti o Senhor 

mais próximo de mim, quando senti a sua ternura, a sua compaixão? Cada 

um de nós na nossa história viveu esses momentos. Procuremos esses sinais, 

façamos memória. Como descobri a sua proximidade? Como permaneceu no 

meu coração uma grande alegria? Revivamos os momentos em que 



experimentámos a sua presença e a intercessão de Maria. Ela, a Mãe, que 

como em Caná está sempre atenta, nos ajude a fazer tesouro dos sinais de 

Deus na nossa vida.” (Papa Francisco, Homilia de 16 de janeiro de 2022) 

O Pilar do Pão, no âmbito da Liturgia e Espiritualidade, faz-nos refletir que 

numa mesa de irmãos, onde o amor fraterno deve reinar, não deve haver 

espaço para a dúvida e para a incredulidade. Como somos chamados a 

testemunhar na sociedade a Boa Nova do Reino e ajudar para que outros 

também creiam, a partir do sinal que Jesus realizou por intercessão de Maria? 

(tempo para conversa e partilha) 

Todos: Maria é catequista, discípula e missionária, nos ensina a servir 

para que não nos falte o vinho da alegria, conforme as palavras de Jesus! 

 

ORANDO PELA VIDA 

Animador: Irmãos e irmãs, apresentemos nossas preces a Deus Pai e 

rezemos com confiança, dizendo: Senhor, escutai a nossa prece! 

 

Leitor 1: Que, assim como a Virgem Maria, mãe do Verbo Encarnado, 

saibamos acolher a Palavra de Deus e permanecer fiéis à Sua vontade, 

gerando frutos de caridade e paz. Rezemos. 

Todos: Nossa Senhora do Rosário, rogai a Deus por nós! 

Leitor 2: Que, seguindo o exemplo da Virgem Maria, tenhamos um olhar 

atento às necessidades de nossos irmãos e irmãs, socorrendo aqueles que 

sofrem em meio à carência do necessário para sobreviver, doença, abandono 

e solidão, para que suas dores não os afastem do amor de Deus. Rezemos. 

Todos: Nossa Senhora do Rosário, rogai a Deus por nós! 

Leitor 3: Que, conduzidos pelas mãos da Virgem Maria, Mãe, Mestra e 

Discípula Missionária, sejamos atentos à voz de Deus e nos disponhamos ao 

serviço da construção de um mundo mais fraterno e justo. Rezemos. 

Todos: Nossa Senhora do Rosário, rogai a Deus por nós! 

Leitor 4: Que assim como a Virgem Maria, estejamos unidos ao Senhor e 

que, a partir da força da Eucaristia, saibamos anunciar o Evangelho com zelo 

e ardor missionário. Rezemos. 

Todos: Nossa Senhora do Rosário, rogai a Deus por nós! 

(intenções livres) 

 

ORAÇÃO FINAL 

ORAÇÃO DO CENTENÁRIO DA DIOCESE DE SANTOS 

Nós vos damos graças, Senhor! “Vosso nome é admirável em toda a terra”! 

(Sl 8, 2). Quando contemplamos a obra de vossas mãos, reconhecemos vossa 

grandeza de amor e de misericórdia. Contemplamos a obra de vossas mãos 

nos 100 anos de história e missão da Diocese de Santos! Nem sempre 

correspondemos ao vosso grande amor. Por isso, pedimos perdão por nossos 

pecados e infidelidades. Fazei-nos dóceis, Senhor, ao vosso santo Espírito, 

para reconhecermos vossos caminhos nestes novos tempos, e sermos uma 

Igreja fiel e comprometida com vosso Reino de amor e justiça. Ressoem 

novamente em nossos ouvidos o vosso mandato missionário: “lançai a rede” 

(Jo 21,6). Nossa Senhora do Rosário, a querida mãe que nos destes, seja 

sempre acolhida em nossa casa, e acompanhe a Igreja nos caminhos da 

missão, para dizermos sempre “sim” à vossa vontade.  

Nossa Senhora do Rosário, rogai por nós! 

 

Dom Tarcísio Scaramussa, SDB 

Bispo Diocesano de Santos 

 

CANTO FINAL (Sugestão: Hino do Centenário) 

 

RÉCITA DO TERÇO MEDITATIVO  

Início: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém! 

Oferecimento: Divino Jesus nós vos oferecemos este terço que vamos recitar 

meditando os mistérios da nossa Salvação. Em união com vossa mãe Maria 

Santíssima, Senhora do Rosário. Concedei-nos, por sua intercessão, as graças 



necessárias para bem rezá-lo para ganharmos as indulgências desta santa 

devoção. Oferecemos-vos também pelas intenções do santo padre, o Papa 

Francisco, por nosso bispo diocesano, Dom Tarcísio e por toda diocese de 

Santos em seu porto, turismo, indústrias, serviços, e por todo o povo de Deus 

que se prepara para celebração do centenário da nossa diocese, para que ela 

siga fiel, fortalecendo o compromisso de ser comunidade de comunidades, 

sustentada pelos pilares da Palavra, do Pão, da Caridade e da  Ação 

Missionária.  Amém  

 

Segunda-feira / Sábado 

(Mistérios Gozosos) 

 

Primeiro Mistério:  Anúncio do Arcanjo São Gabriel à Virgem Maria  

Súplica: Senhor, por intercessão de vossa Mãe Maria Santíssima, ajudai-nos 

a acolher vossa Palavra para sermos fieis mensageiros do vosso amor, e que 

nossa Diocese de Santos continue testemunhando pela pregação de vossos 

mistérios.  

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai  

 

Segundo Mistério: Visita de Nossa Senhora à sua prima Santa Isabel.  

Súplica: Senhor, despertai em nós a consciência do serviço. Seguindo o 

exemplo de vossa Mãe, queremos assumir o compromisso de levar vossa 

Palavra aos que mais necessitam. Dai-nos pés apressados para vos levar aos 

nossos irmãos mais necessitados.  

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai  

 

Terceiro Mistério: Nascimento do Menino Jesus em Belém  

Súplica: Senhor, ajudai-nos a sermos humildes e a vos encontrar nas coisas 

simples. Saudemos a Virgem Maria, reclinando num pobre presépio Jesus, 

seu Filho, o Redentor do mundo, e peçamos-lhe a graça do desapego dos bens 

da terra. 

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai  

 

Quarto Mistério: Apresentação do menino Jesus no templo e a purificação 

de Nossa Senhora 

Súplica: Saudemos a Virgem Maria. Sujeitando-se com seu Filho a uma lei a 

que não estava sujeita, visto que permaneceu sempre Virgem, e peçamos-lhe 

a graça da obediência às leis de Deus e da Igreja, e a graça de trabalhar pela 

unidade desta Igreja sinodal.  

 

Quinto Mistério: Perda e encontro do menino Jesus no templo 

Súplica: Saudemos a Virgem Maria. Encontrando no templo seu divino Filho, 

que a deixou durante três dias para instruir os doutores, e peçamos-lhe a graça 

de escutar com respeito a doutrina do Evangelho.  

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai 

 

Terça-feira / Sexta – feira  

(Mistérios Dolorosos) 

 

Primeiro Mistério: A agonia de Jesus no horto das oliveiras 



Súplica: Saudemos a Virgem Maria tomando parte na agonia que causa a seu 

Filho a vista dos nossos pecados, e das penas que vai sofrer para expiá-los, e 

peçamos-lhe a graça da contrição. 

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai 

 

Segundo Mistério: A Flagelação de Jesus atado a coluna 

Súplica: Saudemos a Virgem Maria contemplando com paciência a crueldade 

dos verdugos que açoitam a seu Filho, e peçamos-lhe a graça da paciência 

nas tribulações. 

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai 

 

Terceiro Mistério: Coroação de espinhos de Nosso Senhor Jesus Cristo 

Súplica: Saudemos a Virgem Maria sofrendo em silêncio os escárnios 

infligidos a seu Filho coroado de espinhos, e peçamos-lhe a graça de calar-

nos quando nos injuriarem. 

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai 

 

Quarto Mistério: Jesus carregando a cruz para o calvário 

Súplica: Saudemos a Virgem Maria acompanhando corajosamente seu Filho 

carregando a cruz, e peçamos-lhe a coragem de sempre seguir a Jesus no 

caminho dos sofrimentos. 

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai 

 

Quinto Mistério: Crucifixão de Nosso Senhor Jesus Cristo 

Súplica: Saudemos a Virgem Maria perdoando com Jesus aos verdugos que 

crucificaram a seu amado Filho, e peçamos-lhe a graça de perdoar, por amor 

d’Ele, os nossos inimigos. 

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai 

 

Quarta – feira / Domingo  

(Mistérios Gloriosos) 

 

Primeiro Mistério: Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo  

Súplica: Saudemos a Virgem Maria admirando o triunfo de Jesus 

ressuscitado, não obstante todo o poder de seus inimigos, e peçamos-lhe a 

graça de testemunhar a presença do Ressuscitado em nosso meio. 

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai 

 

Segundo Mistério: Ascenção de Nosso Senhor Jesus Cristo 

Súplica: Saudemos a Virgem Maria acompanhando com seus olhos e desejos 

a seu divino Filho que sobe aos céus, e peçamos-lhe a graça de viver com o 

desejo de nossa salvação. 

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai 

 

Terceiro Mistério: Vinda do Espírito Santo  

Súplica: Saudemos a Virgem Maria recebendo com os Apóstolos, no 

recolhimento do Cenáculo, a plenitude dos dons do Espírito Santo, e 

peçamos-lhe a graça de viver na Igreja a unidade na diversidade dos carismas.  

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai 



 

Quarto Mistério: Assunção de Nossa Senhora 

Súplica: Saudemos a Virgem Maria expirando no amor de Deus, a quem 

serviu sempre, e logo recompensada no paraíso, e peçamos-lhe a graça da 

perseverança final. 

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai 

 

Quinto Mistério: Coroação de Nossa Senhora no céu 

Súplica: Saudemos a Virgem Maria coroada no céu Rainha dos Santos, e 

peçamos-lhe a graça de amá-la e servi-la fielmente neste mundo, para sermos 

eternamente felizes com ela no céu. 

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai 

 

Quinta – Feira  

(Mistérios Luminosos) 

 

Primeiro Mistério:  Batismo de Jesus no rio Jordão  

Súplica: Saudemos a Virgem Maria contemplando o batismo de Jesus. 

Recordemos o nosso batismo e peçamos-lhe a graça de viver a nossa vocação 

batismal. 

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai 

 

Segundo Mistério: Primeiro milagre de Jesus nas bodas de Caná 

Súplica: Saudemos a Virgem Maria acompanhando com seus olhos e desejos 

a seu divino Filho que por sua intercessão transforma água em vinho, e 

peçamos-lhe a graça de fazermos tudo o que Jesus nos disser  

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai 

 

Terceiro Mistério:  Anúncio do Reino e o convite àconversão  

Súplica: Saudemos a Virgem Maria observando Jesus que se doa pelo 

anúncio do Reino de Deus, e peçamos-lhe a graça de não fechar o nosso 

coração à voz do Cristo. 

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai 

 

Quarto Mistério: Transfiguração 

Súplica: Saudemos a Virgem Maria que, pela glória da transfiguração do seu 

filho, sempre nos chama à confiança no Pai, e peçamos-lhe a graça da 

perseverança final. 

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai 

 

Quinto Mistério: Instituição da Eucaristia 

Súplica: Saudemos a Virgem Maria, Mãe de Jesus Eucarístico, e peçamos-

lhe a graça de amá-lo, servi-lo e adorá-lo fielmente neste mundo, para sermos 

eternamente felizes com ela no céu. 

Reza-se como de costume: 1 Pai-Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai 

Reza-se a Salve Rainha. Amém!  

 

Oração Final:  



Nós vos damos graças, Senhor! 

“Vosso nome é admirável em toda a terra”! (Sl 8, 2). 

Quando contemplamos a obra de vossas mãos, reconhecemos vossa grandeza 

de amor e de misericórdia. 

Contemplamos a obra de vossas mãos nos 100 anos de história e missão da 

Diocese de Santos! 

Nem sempre correspondemos ao vosso grande amor. 

Por isso, pedimos perdão por nossos pecados e infidelidades. 

Fazei-nos dóceis, Senhor, ao vosso santo Espírito, para reconhecermos 

vossos caminhos nestes novos tempos, e sermos uma Igreja fiel e 

comprometida com vosso Reino de amor e justiça. 

Ressoem novamente em nossos ouvidos o vosso mandato missionário: 

“lançai a rede” (Jo 21,6). 

Nossa Senhora do Rosário, a querida mãe que nos destes, seja sempre 

acolhida em nossa casa, e acompanhe a Igreja nos caminhos da missão, para 

dizermos sempre “sim” à vossa vontade. 

Nossa Senhora do Rosário, rogai por nós! 

 

 

HORA SANTA  

Dir. Neste momento especial de adoração, estamos reunidos para louvar a 

Deus e celebrar o centenário da diocese de Santos. É um momento de reflexão 

sobre a importância da nossa fé e da nossa Igreja, que tem sido um farol para 

tantas pessoas ao longo de cem anos. O lema do nosso centenário, "Lançai a 

rede", nos convida a sermos missionários corajosos, dispostos a ir ao encontro 

daqueles que precisam de nossa ajuda e amor. Que este momento de adoração 

nos renove em nossa missão de propagar o evangelho e o amor de Deus a 

todos que cruzam nosso caminho. Que possamos ser fiéis ao chamado de 

Jesus de lançar a rede no mar da vida e sermos instrumentos de sua graça e 

amor. Que essa adoração seja a expressão do nosso amor por Deus e que 

nossa vida possa ser um testemunho desta mesma adoração em tudo o que 

fizermos. 

 

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO  

  

Canto: É teu esse momento de adoração 

É Teu esse momento de adoração/ Não tenho nem palavras para me expressar. 

No brilho dessa luz que vem do teu olhar, encontro meu abrigo meu lugar. E 

quando estamos juntos entre nós está passando em nosso meio a nos 

abençoar. E tocas com ternura com a tua mão, a cada um que abre o coração 

Minhas mãos se elevam, minha voz te louva, o meu ser alegra. Quando 

estou em tua presença, Senhor 

 

Dir.:  Graças e louvores se deem a todo momento. 

Todos: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento 

 

Tempo de silêncio e de apresentar as intenções pessoais para o Senhor.  

 

Dir.: Santíssimo Jesus, pela infinita caridade com que quisestes sofrer a 

fraqueza humana para o nosso bem e nossa felicidade, nós Vos pedimos o 

perdão de nossas culpas e um amor para convosco que abrase nosso coração 

de tal sorte que só procuremos a Vossa honra e a Vossa Glória. 

Leitor 1: Jesus, Vós que morrestes por nós numa cruz, perdoai-nos pelas 

vezes em que perdemos a confiança em Vós e desanimamos diante de tanto 



problema vivido. Pelas vezes que rezamos pouco, meditamos pouco a vossa 

Palavra, Vos pedimos perdão. 

Todos: Senhor, tende piedade de nós! 

Leitor 2: Jesus, Vos pedimos perdão pela falta de tempo para convosco, e 

por todas as vezes que não nos comprometemos em nossa comunidade. Ao 

mesmo tempo, enquanto comunidade, pedimos perdão pelas vezes em que 

não soubemos lidar com as diferenças e provocamos divisões. 

Todos: Cristo, tende piedade de nós! 

Leitor 3: Jesus, perdoai-nos pela nossa negligência diante dos sofrimentos 

dos doentes, dos mais pobres, dos marginalizados. Perdoai-nos por não 

testemunharmos o cuidado para com a criação, pelo nosso consumismo 

desmedido, pela nossa ambição e ganância.  

Todos: Senhor, tende piedade de nós! 

Canto 

Renova-me, Senhor Jesus. Já não quero ser igual. Renova-me, Senhor Jesus. 

Põe em mim Teu coração. Porque tudo que há dentro de mim. Necessita 

ser mudado, Senhor. Porque tudo que há dentro do meu coração. Necessita 

mais de Ti. 

 

Dir. Após buscarmos a reconciliação com Deus. Agora é o momento de 

escutarmos o que o Senhor nos fala conosco pelo Santo Evangelho.  

 

Canto  

A vossa Palavra, Senhor é sinal de interesse por nós. (bis) 

1. Como um pai ao redor de sua mesa, revelando seus planos de amor. 

2. É feliz quem escuta a Palavra e a guarda no seu coração. 

 

Jo 21,1-14 

 

1 Depois disso, Jesus apareceu de novo aos discípulos, à beira do mar de 

Tiberíades. A aparição foi assim: 2Estavam juntos Simão Pedro, Tomé, 

chamado Gêmeo, Natanael, de Caná da Galiléia, os filhos de Zebedeu e 

outros dois discípulos dele. 3 Simão Pedro disse a eles: “Eu vou pescar”. Eles 

disseram: “Nós vamos contigo”. Saíram, entraram no barco, mas não 

pescaram nada naquela noite. 4 Já de manhã, Jesus estava aí na praia, mas os 

discípulos  não sabiam que era Jesus. 5 Ele perguntou: “Filhinhos, tendes 

alguma coisa para comer?” Responderam: “Não”. 6 Ele lhes disse: “Lançai a 

rede à direita do barco e achareis”. Eles lançaram a rede e não conseguiam 

puxá-la para fora, por causa da quantidade de peixes. 7Então, o discípulo que 

Jesus mais amava disse a Pedro: “É o Senhor!” Simão Pedro, ouvindo dizer 

que era o Senhor, vestiu e arregaçou a túnica (pois estava nu) e lançou-se ao 

mar. 8 Os outros discípulos vieram com o barco, arrastando as redes com os 

peixes. Na realidade, não estavam longe da terra, mas somente uns cem 

metros. 9 Quando chegaram à terra, viram umas brasas preparadas, com peixe 

em cima e pão. 10 Jesus disse-lhes: “Trazei alguns dos peixes que apanhastes”. 
11 Então, Simão Pedro subiu e arrastou a rede para terra. Estava cheia de cento 

e cinquenta e três grandes peixes; e apesar de tantos peixes, a rede não se 

rasgou. 12 Jesus disse-lhes: “Vinde comer”. Nenhum dos discípulos se atrevia 

a perguntar quem era ele, pois sabiam que era o Senhor. 13 Jesus aproximou-

se, tomou o pão e deu a eles. E fez a mesma coisa com o peixe. 14 Esta foi a 

terceira vez que Jesus, ressuscitado dos mortos, apareceu aos discípulos. 

Palavra da Salvação 

(tempo de silêncio e meditação) 

 

Canto: O Ressuscitado vive entre nós! 

  



O Ressuscitado vive entre nós. Amém, aleluia! 

 

1. Não temais, irmãos/ Eu estive morto 

Mas agora vivo/ Vivo para sempre/ Amém 

 

2. Não temais, irmãos/ Eu sou o primeiro 

Último também/ Eu sou o vivente/ Amém 

 

Leitor 1. Meditemos a mensagem do Papa Francisco (10 / 04 / 2016). 

 

Leitor 1. “O Evangelho [...] narra a terceira aparição de Jesus ressuscitado 

aos discípulos, nas margens do lago da Galileia, com a descrição da pesca 

milagrosa (cf. Jo 21, 1-19). A narração é inserida no âmbito da vida diária 

dos discípulos, que voltaram à sua terra e ao seu trabalho de pescadores, 

depois dos dias perturbadores da paixão, morte e ressurreição do Senhor. Para 

eles era difícil compreender o que tinha acontecido. Mas, quando tudo parecia 

ter terminado, é ainda Jesus quem «procura» de novo os seus discípulos. É 

Ele que os vai procurar. Desta vez encontra-os junto do lago, onde eles 

passaram a noite nos barcos sem pescar nada. As redes vazias são, num certo 

sentido, como que o balanço da sua experiência com Jesus: conheceram-no, 

tinham deixado tudo para o seguir, cheios de esperança... e agora? Sim, 

tinham-no visto ressuscitado, mas depois pensavam: «Foi embora e deixou-

nos... Foi como que um sonho...».”.  

 

Leitor 2. “Mas eis que ao alvorecer Jesus se apresenta na margem do lago; e 

eles não o reconhecem (cf. v. 4). Àqueles pescadores, cansados e desiludidos, 

o Senhor diz: «Lançai a rede à direita do barco e achareis» (v. 6). Os 

discípulos confiaram em Jesus e o resultado foi uma pesca incrivelmente 

abundante. [...] Naquela exclamação: «É o Senhor!», há todo o entusiasmo 

da fé pascal, cheia de alegria e de admiração, que contrasta em grande medida 

com a desorientação, o desânimo, o sentido de impotência que se tinham 

acumulado no ânimo dos discípulos. A presença de Jesus ressuscitado 

transforma todas as coisas: a escuridão é vencida pela luz, o trabalho inútil 

torna-se de novo frutuoso e prometedor, o sentido de cansaço e de abandono 

deixa lugar a um novo impulso e à certeza de que Ele está conosco.”. 

 

Leitor 3. “A partir de então, estes mesmos sentimentos animam a Igreja, a 

Comunidade do Ressuscitado. Todos nós somos a comunidade do 

Ressuscitado! Se por vezes, à primeira impressão, pode parecer que as trevas 

do mal e a fadiga do dia a dia têm a supremacia, a Igreja sabe com certeza 

que sobre quantos seguem o Senhor Jesus já resplandece a luz da Páscoa que 

não conhece ocaso. [...] Também hoje a Igreja continua a fazer ressoar este 

anúncio jubiloso: a alegria e a esperança continuam a escorrer nos corações, 

nos rostos, nos gestos, nas palavras. Todos nós, cristãos, estamos chamados 

a comunicar esta mensagem de ressurreição a quantos encontramos, 

sobretudo a quem sofre, aos que estão sozinhos, a quantos se encontram em 

condições precárias, aos doentes, aos refugiados, aos marginalizados. A todos 

façamos chegar um raio da luz de Cristo ressuscitado, um sinal do seu poder 

misericordioso.”. 

 

Leitor 1. Há exatamente cem anos, a Diocese de Santos foi estabelecida para 

guiar e conduzir os fiéis católicos na região. Ao longo desse tempo, muitos 

desafios foram superados, muitas conquistas foram alcançadas e muitas vidas 

foram transformadas pela presença da Igreja no meio do povo. 

 

Leitor 2. O tema do centenário da Diocese de Santos "Lançai a rede” é um 

chamado à ação, uma mensagem de esperança e uma promessa de renovação. 

É um convite para que cada membro da Igreja seja parte ativa na missão de 

levar a mensagem da salvação a todos. 

 

Leitor 3. Celebrar o centenário da Diocese de Santos é reconhecer o trabalho 

realizado pelos nossos antepassados e homenagear toda a comunidade 



católica que tem mantido viva a chama da fé e da esperança em meio aos 

desafios da vida. É um momento de gratidão, mas também de renovação e 

compromisso com a missão evangelizadora. 

 

Leitor 1. Que este centenário seja um momento de fortalecimento da nossa 

identidade diocesana, em comunhão com o nosso Bispo. Que possamos 

continuar lançando a rede cada vez mais longe, obediente à palavra de Jesus. 

 

(tempo de silêncio e meditação) 

 

Todos: Senhor Jesus, nós vos louvamos e agradecemos pelo vosso amor 

e misericórdia que nunca cessam. Nós vos pedimos que abençoeis a 

Diocese de Santos neste centenário de sua criação. Queremos pedir-vos, 

Senhor, que nos ajudeis a lançar a rede, assim como os pescadores que 

vós escolhestes como discípulos. Que possamos ir ao encontro dos que 

estão distantes da Igreja e levar-lhes o vosso amor, a luz da fé e a 

esperança que vem de vós. Que a nossa Diocese de Santos seja sempre 

uma rede aberta, acolhedora, que não exclui ninguém, que acolhe a todos 

como irmãos e irmãs em Cristo. Que a nossa rede seja composta por 

pessoas santas e comprometidas com o anúncio do Evangelho, com o 

serviço aos mais necessitados e com a promoção da justiça e da paz. 

Senhor Jesus, nós vos pedimos também pelas vocações sacerdotais, 

religiosas e leigas em nossa Diocese. Que muitos jovens se sintam 

chamados a seguir-vos de perto e a se doarem generosamente na 

construção do vosso Reino. 

A Maria, Senhora do Rosário, nossa querida padroeira diocesana, 

confiamos a nossa oração e essa intenção especial pelo centenário da 

Diocese de Santos. Que Ela interceda por nós junto ao Pai, e que, pela 

graça do Espírito Santo, possamos continuar a lançar a rede, e a atrair 

muitos para a Igreja, para a salvação em Cristo e para a felicidade 

eterna. Amém. 

 

Canto: Vou navegar (outra vez me vejo só) 

1. Outra vez me vejo só, com meu Deus 

Não consigo mais fugir, fugir de mim 

Junto às águas deste mar vou lutar 

Hoje quero me encontrar 

Buscar o meu lugar 

Vou navegar nas águas deste mar 

Navegar, eu quero me encontrar 

Navegar, não posso mais fugir 

Vou procurar nas águas mais profundas 

No mar, feliz, eu vou seguir 

Só amar, buscar o meu lugar 

Sem dúvidas, sem medo de sonhar! 

2. Ó, Jesus, com fé eu Te seguirei 

Só contigo sou feliz, Tu és em mim! 

Teu espírito de amor criador 

Me sustenta no meu sim 

Me lança neste mar 

3. Vivo a certeza desta missão 

Já não posso desistir, voltar atrás 

Mãe Maria, vem tomar minha mão 

E me ajuda a ser fiel 

Só Cristo é luz e paz 

 

 

Preces  



Dir. Irmãos e irmãs, confiantes no Senhor que nos chama e nos envia, 

elevemos nossas orações, respondendo: 

T. Senhor, ouvi-nos e enviai-nos!  

 

 

Leitor 1. Pela Igreja, manifestada de maneira particular em nossa Diocese de 

Santos. Que o centenário que se aproxima seja um momento de renovação 

espiritual e missionária, rezemos.  

 

Leitor 2. Pelo Santo Padre o Papa Francisco, pelo nosso Bispo Dom 

Tarcísio e por todo clero da Diocese de Santos, para que sejam destemidos 

pescadores de almas para o Senhor, rezemos.  

 

Leitor 3. Pela nossa paróquia, para que neste clima festivo do centenário da 

nossa Diocese não desanime diante das dificuldades, mas permaneça fiel e 

obediente à Palavra de Deus, rezemos.  

 

Leitor 1. Que a exemplo dos santos que por aqui passaram, e de nossos 

padroeiros, possamos enriquecer a Igreja com a santidade dos fiéis leigos, 

leigas, religiosos e religiosas e de todo o clero, rezemos.  

 

Leitor 2. Pelos doentes, pelos desanimados, pelos mais pobres, por todos os 

que de algum modo sentem-se tristes ou desamparados, para que recebam de 

Deus a consolação, e de nossos trabalhos pastorais a devida atenção, rezemos. 

 

Dir. Pedimos tudo isso por meio do Nosso Senhor Jesus Cristo, que vive e 

reina convosco na unidade do Espírito Santo. Amém. 

 

 

 

ORAÇÃO DO CENTENÁRIO DA DIOCESE DE SANTOS 

Nós vos damos graças, Senhor! “Vosso nome é admirável em toda a terra”! 

(Sl 8,2). Quando contemplamos a obra de vossas mãos, reconhecemos vossa 

grandeza de amor e de misericórdia. Contemplamos a obra de vossas mãos 

nos 100 anos de história e missão da Diocese de Santos! Nem sempre 

correspondemos ao vosso grande amor. Por isso, pedimos perdão por nossos 

pecados e infidelidades. Fazei-nos dóceis, Senhor, ao vosso Santo Espírito, 

para reconhecermos vossos caminhos nestes novos tempos, e sermos uma 

Igreja fiel e comprometida com vosso Reino de amor e justiça. Ressoem 

novamente em nossos ouvidos o vosso mandato missionário: “lançai a rede” 

(Jo 21,6). Nossa Senhora do Rosário, a querida mãe que nos destes, seja 

sempre acolhida em nossa casa, e acompanhe a Igreja nos caminhos da 

missão, para dizermos sempre “sim” à vossa vontade. Nossa Senhora do 

Rosário, rogai por nós! 

 

 

 

BENÇÃO DO SANTÍSSIMO 

Dir. Oremos pelo nosso Santo Padre, o Papa Francisco.  

T: O Senhor o guarde e lhe conceda longa vida, torne-o feliz na terra e não o 

deixe cair sob a ira dos seus inimigos. 

Dir. Tu és Pedro (aleluia). 

T: E sobre esta pedra edificarei a minha Igreja. (aleluia)  

OREMOS: Deus, pastor e guia de todos os fiéis, olhai propício para o vosso 

servo o Papa, que constituístes pastor de vossa Igreja. Concedei-lhe, vos 

suplicamos, a graça de edificar seu povo com suas palavras e exemplos, a fim 

de que, com o rebanho que lhe foi confiado, alcance a vida eterna. Por Cristo, 

Senhor nosso. T: Amém 



Dir. Oremos por nosso bispo Dom Tarcísio. 

T: Que ele permaneça firme e apascente o seu rebanho na vossa fortaleza, 

Senhor, na sublimidade de vosso nome. 

 

Dir. Tu és sacerdote para sempre, (aleluia). 

T: Segundo a ordem de Melquisedeque (aleluia). 

OREMOS: Ó Deus que velais sobre o vosso povo com bondade e o conduzis 

com amor, dai o Espírito de sabedoria e a abundância de vossas graças a vosso 

servo Dom Tarcísio, nosso bispo, a quem confiastes o cuidado de nossa 

direção espiritual, para que ele cumpra fielmente junto de nós os deveres do 

ministério sacerdotal e receba na eternidade a recompensa de um fiel 

dispensador. Por Cristo, Senhor nosso. T: Amém  

 

Tão sublime Sacramento, adoremos neste altar 

Pois o Antigo Testamento deu ao Novo seu lugar 

Venha a Fé, por suplemento, os sentidos completar 

Ao eterno Pai cantemos e a Jesus, o Salvador 

Ao Espírito exaltemos, na Trindade Eterno Amor 

Ao Deus Uno e Trino demos a alegria do louvor 

Amém! Amém! 

 

Dir. (Oremos) – Senhor Jesus Cristo, neste admirável Sacramento, nos 

deixastes o memorial da vossa paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor 

o mistério do vosso Corpo e do vosso Sangue, que possamos colher 

continuamente os frutos da Redenção. Vós que reinais com o Pai, na unidade 

do Espírito Santo. Amém.  

 

ATO DE LOUVOR 

- Bendito seja Deus. 

- Bendito seja o Seu Santo Nome. 

- Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem. 

- Bendito seja o Nome de Jesus. 

- Bendito seja o Seu Sacratíssimo Coração. 

- Bendito seja o Seu Preciosíssimo Sangue. 

- Bendito seja Jesus no Santíssimo Sacramento do Altar. 

- Bendito seja o Espírito Santo Paráclito. 

- Bendita seja a grande Mãe de Deus, Maria Santíssima. 

- Bendita seja a sua santa e Imaculada Conceição. 

- Bendita seja a sua gloriosa Assunção. 

- Bendito seja o Nome de Maria, Virgem e Mãe. 

- Bendito seja São José, seu castíssimo esposo. 

- Bendito seja Deus nos Seus Anjos e nos Seus Santos. 

 

Deus e Senhor nosso, protegei a Vossa Igreja, dai-lhe santos pastores e 

dignos ministros. Derramai as Vossas bênçãos sobre o nosso Santo Padre, o 

Papa Francisco; sobre o nosso Bispo Tarcísio, sobre o nosso Pároco, sobre 

todo o clero, sobre o chefe da Nação e do Estado, e sobre todas as pessoas 

constituídas em dignidade, para que governem com justiça. Dai ao povo 

brasileiro paz constante e prosperidade completa. 

Favorecei, com os efeitos contínuos de Vossa bondade, o Brasil, este 

bispado, a paróquia em que habitamos, a cada um de nós em particular e a 

todas as pessoas por quem somos obrigados a orar, ou que se recomendaram 

às nossas orações. Tende misericórdia das almas dos fiéis que padecem no 

purgatório; dai-lhes, Senhor, o descanso e a luz eterna. 

 

Pai Nosso… , Ave Maria…, Glória ao Pai 

 

Canto: HINO DO CENTENÁRIO DA DIOCESE DE SANTOS 

 

1. Entoemos um grande aleluia, 

Pois na Praia o Ressuscitado está 



E nos convida a lançar a rede 

Neste mar da vida a singrar! 

Caravela no mar da vida, 

Com 100 anos de evangelização, 

Vamos em frente, Diocese de Santos,  

Lançar a rede: eis nossa missão! (Bis) 

2. No litoral Anchieta lançou 

A semente da evangelização 

É agora tarefa desse povo  

Fazer florir um novo tempo de missão. 

3. Essa Igreja viva e centenária 

Sempre atenta à Palavra de Jesus 

Em comunhão com os bispos, seus pastores, 

À Baixada seja sal e luz! 

4. Sob a guia da Mãe do Rosário, 

Desejamos formar comunidades. 

Com o testemunho de homens e mulheres, 

vários  carismas, vocações e idades! 

5. A nossa história cantamos com alegria,  

O centenário é graça do Senhor! 

Seja na praia, na indústria e no porto, 

Anunciamos o Cristo Redentor!  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VISITA MISSIONÁRIA 

1. A visita da imagem na paróquia pode incluir as casas, escolas, 

hospitais e comércios. Propomos o texto do terço que pode ser 

aplicado nestas visitas missionárias. Pode-se, sobretudo, frisar os 

mistérios gozosos e, assim, fazer alguma meditação especial no 2º 

mistério, que narra a visita de Maria a santa Isabel e, no dia da oração, 

essa passagem “atualiza-se” por meio da visita da imagem peregrina 

à casa da família que a acolhe. 



2. A casa escolhida poderia ser de algum enfermo ou, então, de 

alguma liderança que contribuiu/contribui para a vida comunitária da 

paróquia que, nesta oportunidade, recebe a visita da imagem 

peregrina. 

3. Seria muito interessante que o padre ou, se houver, o diácono ou 

seminarista acompanhasse esse momento de oração e, ao final do 

encontro, desse a bênção do lar. 

4. A paróquia pode providenciar algum símbolo como um pequeno 

quadro, com imagem fotográfica ou outro material, para 

deixar/entronizar no local visitado como recordação da peregrinação. 

 

Após o terço ou a meditação de algum texto bíblico convém que haja 

a partilha, a escuta daqueles que são visitados. A visita se conclui 

com a benção como a seguir. 

 

 

 

 

 

 

Benção do Lar (ou para locais diversos) 

 

Ó Maria, Senhora do Rosário, entrai 

nesta casa (hospital, escola, comércio, N) que Vos pertence 

e trazei convosco o Vosso Filho, Jesus Cristo, nosso Salvador. 

Entrai não apenas como Senhora e Rainha, 

mas também e, principalmente, como mãe. 

Derramai sobre os que aqui residem (estão, estudam, trabalham, N) 

as bênçãos que reservais 

para vossos filhos mais amados, 

pois, neste lar (neste hospital, nesta escola, neste comércio, N), são 

todos vossos filhos. 

Abençoai e guardai esta casa (este local); 

preservai-os do fogo, da peste, do raio, da impiedade e de qualquer 

outro mal. 

Associai-vos às suas alegrias e aliviai os seus sofrimentos, 

impedi que o pecado transponha os seus umbrais 

e quando a morte chegar, 

sede Vós mesma o conforto dos que ficam 

e a porta do céu para os que partiram. 

Ó Mãe do Rosário, ficai com seus filhos que aqui moram (estão, 

estudam, trabalham, N) 

e que a Vossa benção sempre os acompanhe. 

Amém. 

 

 

 

 

 

 

RITO DE DESPEDIDA DA IMAGEM PEREGRINA (FORA DA 

MISSA) 

 

Se o último ato com a presença da imagem peregrina for a Santa Missa, canta-

se apenas, após a oração pós-comunhão, a consagração e 1 Ave-maria pela 

diocese de Santos.  

 

01. Dá-se início com um cântico mariano.  



 

02. Leitura da Palavra de Deus. Evangelho: (Lc 1,28-38) 

 

03. Após a Proclamação do Evangelho, o sacerdote dirige uma breve 

exortação aos fiéis presentes. 

 

04. O sacerdote dá início ao momento das ladainhas. Motiva-se, antes, as 

intenções gerais da comunidade.  

 

05. Canta-se ou recita-se a Ladainha de Nossa Senhora, como de costume.  

 

Comentário: Com a ladainha de Nossa Senhora, invoquemos a sua poderosa 

intercessão. 

Senhor, tende piedade de nós 

T: Senhor, tende piedade de nós 

Cristo, tende piedade de nós 

T: Cristo, tende piedade de nós 

Senhor, tende piedade de nós 

T: Senhor, tende piedade de nós 

 

Cristo, ouvi-nos 

Cristo, atendei-nos 

Deus Pai do céu, tende piedade de nós 

Deus Filho Redentor do mundo, tende piedade de nós 

Deus Espírito Santo, tende piedade de nós 

Santíssima Trindade, que sois um só Deus, tende piedade de nós 

Santa Maria, rogai por nós. 

Santa Mãe de Deus,  

Santa Virgem das virgens,  

Mãe de Cristo, 

Mãe da Igreja, 

Mãe de misericórdia, 

Mãe da divina graça,  

Mãe da esperança, 

Mãe puríssima,  

Mãe castíssima,  

Mãe sempre virgem, 

Mãe imaculada,  

Mãe digna de amor,  

Mãe admirável,  

Mãe do bom conselho,  

Mãe do Criador,  

Mãe do Salvador,  

Virgem prudentíssima, 

Virgem venerável, 

Virgem louvável,  

Virgem poderosa,  

Virgem clemente,  

Virgem fiel, 

Espelho de perfeição,  

Sede da Sabedoria,  

Fonte de nossa alegria,  

Vaso espiritual,  

Tabernáculo da eterna glória, 

Morada consagrada a Deus,  

Rosa mística,  

Torre de Davi,  

Torre de marfim, 

Casa de ouro, 

Arca da aliança, 

Porta do céu, 



Estrela da manhã, 

Saúde dos enfermos, 

Refúgio dos pecadores, 

Socorro dos migrantes,  

Consoladora dos aflitos, 

Auxílio dos cristãos, 

Rainha dos Anjos,  

Rainha dos Patriarcas, 

Rainha dos Profetas, 

Rainha dos Apóstolos, 

Rainha dos Mártires, 

Rainha dos confessores da fé, 

Rainha das Virgens, 

Rainha de todos os Santos, 

Rainha concebida sem pecado original, 

Rainha assunta ao céu, 

Rainha do santo Rosário, 

Rainha da paz. 

Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, perdoai-nos, Senhor. 

Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, ouvi-nos, Senhor. 

Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, tende piedade de nós. 

℣. Rogai por nós, santa Mãe de Deus. 

℟. Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 

 

06. Ao final, o sacerdote convida a comunidade de fé reunida a fazer a 

consagração a Nossa Senhora.  

07. Procede-se com a bênção solene: 

Pres.: O Senhor esteja convosco. T: Ele está no meio de nós. 

 

Pres.: O Deus de bondade, que pelo Filho da Virgem Maria quis salvar a 

todos, vos enriqueça com sua bênção. T: Amém. 

 

Pres.: Seja-vos dado sentir sempre e por toda parte a proteção da Virgem, por 

quem recebestes o autor da vida. T: Amém. 

 

Pres.: E vós, que vos reunistes hoje para acolher a imagem peregrina da 

Virgem do Rosário, possais colher a alegria espiritual e o prêmio eterno. T: 

Amém. 

Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai, e Filho † e Espírito Santo. T: 

Amém. 

08. Após a benção, o coro, junto com a comunidade, entoa o Hino a Nossa 

Senhora do Rosário ou outro cântico mariano. 


